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MODELO DE FICHA DE FORMAÇÃO
	Módulo
	Questões gerais sobre alimentos saudáveis e de baixo impacto


	Título
	A comida tradicional como património cultural


	Palavras-chave
	Comida tradicional, património cultural, legado, GPI, DOP


	Tópico/Área
	1: Questões gerais sobre alimentos saudáveis e de baixo impacto 
2: Produtos e variedades locais típicos (básicos e avançados)
3: Técnicas tradicionais de preservação/conservação de alimentos
4: Manipulação de alimentos/técnicas de consumo/ segundo a Pirâmide Alimentar
5: Receitas tradicionais, locais e transmitidas de geração em geração


	Nível
	Avançado

	Descrição/Conteúdo
(2000 caracteres no máx.)
	A alimentação tradicional é um bem precioso de uma comunidade, região ou nação. Há vários séculos que cada país tem vindo a desenvolver um vasto repositório de conhecimento sobre como alimentar as pessoas de uma forma agradável e apropriada, utilizando os produtos e meios que estão à sua disposição. Este conhecimento inclui agricultura e pecuária, técnicas de conservação e preparação, e receitas que têm sido criadas, transmitidas e melhoradas ao longo de muitas gerações.

Para muitos países, a sua gastronomia representa não só uma atração para o turismo e visitantes, mas também um sinal de identidade para o mundo, e é comum as pessoas conhecerem primeiro a comida típica de um país antes de o visitarem.

A valorização da comida tradicional contribui também para a preservação de variedades nativas de vegetais, raças locais e técnicas ancestrais para a gestão da produção, conservação, distribuição e consumo de alimentos. Cada região desenvolveu variedades típicas e indígenas de muitos produtos, adaptados ao território, à qualidade da terra, ao clima e a outras condições locais, criando um rico conjunto de elementos que contribuem para tornar uma atividade necessária, como a alimentação, num prazer.

Os governos e as instituições locais têm trabalhado para proteger este património de diversas maneiras. Um dos mais importantes é a DOP, Denominação de Origem Protegida, bem conhecida em relação aos vinhos (Bordeaux, França, Rioja, Espanha, Riesling, Alemanha, Porto, Portugal, Chianti, Itália), mas também aplicável a queijos, presuntos e outros alimentos. Este rótulo garante a origem e a técnica artesanal de fabrico dos produtos. Também significativa é a Indicação Geográfica Protegida (IGP) que garante a origem dos produtos que têm sabor ou propriedades excecionais.
Além disso, a UNESCO e outras instituições reconheceram alguns alimentos e dietas como parte do Património Cultural Imaterial da Humanidade, sendo o caso da Dieta Mediterrânica, presente em grande parte da Europa. Este reconhecimento apoia a necessidade de difundir e promover esta forma de alimentação pelos seus inegáveis benefícios para a saúde das pessoas e para o ambiente natural, social e económico.

	Benefícios/Vantagens
(1000 caracteres no máximo.)
	Os alimentos tradicionais têm múltiplos benefícios:
- Benefícios para a saúde: os alimentos tradicionais são naturais e pouco processados, utilizam conservantes naturais, tais como sal, especiarias, óleo, ou fumo, excluindo assim meios químicos ou industriais para a sua conservação e preparação. Além disso, uma dieta tradicional contribui para reduzir a obesidade, prevenir o cancro e outras doenças.

- Benefícios para as economias locais: ajudam a manter a agricultura e o gado autóctone, gerando trabalho e sendo a base para o desenvolvimento de novas empresas, tais como o turismo rural e gastronómico, rotas culturais, comércio local, etc.

- Benefícios para as sociedades rurais: promove o desenvolvimento económico destas zonas, o que contribui para fixar a população nas regiões, evitando o abandono das zonas rurais.

- Benefícios para o ambiente: o cultivo tradicional local preserva a qualidade da terra, utiliza menos água e energia e evita o transporte de alimentos entre territórios distantes.

- Benefícios para a identidade cultural dos povos e regiões: devido ao seu valor intrínseco como património que diferencia os territórios e aumenta a consciência da identidade das comunidades e dos povos.

	Produtos Representativos
	Todas as variedades naturais e locais de produtos hortícolas, raças e alimentos característicos de uma região ou território, especialmente os representados na pirâmide alimentar mediterrânica.

	Gestão de riscos
	Não Aplicável

	Idioma
	Português 

	País
	Não Aplicável

	Parceiro Prestador
	UMA

	Referências adicionais
	http://www.dietamediterranica.pt/?q=pt/node/1
https://www.apn.org.pt/documentos/ebooks/Ebook_Dieta_Mediterranica.pdf
https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/proteger-o-nosso-patrimonio-e-promover-a-criatividade/patrimonio-cultural-imaterial-em-portugal/dieta-mediterranica
https://nutrimento.pt/activeapp/wp-content/uploads/2015/04/Dieta-Mediterrânica-em-Portugal.pdf
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Com o apoio do programa Erasmus+ da União Europeia. 
Este documento e seu conteúdo refletem apenas as opiniões dos autores. A 

Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer utilização que possa 
ser feita das  informações nele contidas. 

